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\7eteranos da F.E.B. L. Ja. D.: Dallanhol defende .manutenção de
· ·

t I'
· 2 O anos . incentivos fiscais à fruticultura

D ISI am empre5as oaais D.AspoLrigtoas, JnaoracgoUrraeenntSeem�:, A suspensão dos incen., preluízos a nossa econo-

� �� tívos fiscais à fruticultura mia".
completou os seus 20 anos - estranhememe sugertde Em defesa da mannten
de proheue existência, di- pelos paulistas :- é des ção daquele incentivo üscal

rigindo o esporte ne região .cabída e absurda, disse o é preciso destacar que:
do Vale do lIapocú Fun· Deputado Wilmar Dalla- O B r II s i I gastll
dade II 9 Junho, adquiriu nhol, na Câmara Federal. anualmente perto de 40
personeüdede júrldica a Considerando o lncenrl- milhões de dólares, com

16 do mesmo mês e, desde vo fiscal como um mece- imporlação de frutas;
enrão tem participado ati nísmo eficiente de carrear

- a fruticultura oferece
vilmente no deaenvolvl- investimentos à fruttcultura emprego permanente II

mento do esporre em San- de clima temperado _ que
milhares de pessoas;

I. Cerertna. À testa da esré sendo desenvolvida
- a fruticultura unlíza

veterana entidade, entre
em Slnl. Catarina _ o

mais racionalmente a terra
outros que nos fogem da Deputado cererlnense de e extrai maior riqueza das
memória, estiveram o seu fende a necessidade de mesmas e em prazo mais
fundador Artur MUller, dr.

SUII manutenção. eurro.

Murillo Barreto de Azeve Diriwindo-se à Câmara
do, Eugênio Vflor ôchrnõ- "Para protefermos II e aos órgãos executivos
ekel, Getúlio Barreto da nossa fruticultura precisa ligados à Agricullura e

Si lVII, Aldo Prada, Milton mos reagir Imedletamente, Fazenda, o Deputado Wil
Adolar Stange, José Bahia como o íezemos agora, mar Dallanhol acentua que
I Simeão Laércio Ramos, alertando ao Governo do a meaurenção do incentivo
seu aruel "residente. soterre ensaio, iniciado em fiscal à fruttculture é essen
Para assinalar o grato São ;:>aulo, e que se levado ctal ao desenvolvimento

eccmectmenre, ., seu erual avente, trarill e n o r m e I cerertneese.
titutar entendeu de reunir
os e x p r e s i den I e s da
L Ja. D., membros de di
retorle, euxtllarea e repte
eenrentes dos clubes filia
dos. O local da reunião
foi o. salão de festas da
Co: r�lelhortlltlen)os J'ara'
gu", onde a entidade ore-
receu um coquetel. No perfode de 50 de ju- colegas Prefeitos dos'Mu·
Na oportunida_de usaram nho a 3 julho próximo, nicípios da 'Micro Região

da palavra o Presidente será promOVida em Blu do Vdle do Itajaí, também
Laé�cio Ramos, numa sau menau, a V AGROPEC - far-se-ão presenles, como

ddça,o .aos presentes,
.. o_ sr. Exposição Feira Agrope- também, Senadores, De

Eugenro Vitor SchmocKei, c�ária Ministro Ctrne e

I putados
Federais, Deputa

em nome dos ex· preslden Ltma. dos Estllduais, Vereadorl's
tes, o sr. Pedro Fagundes, As adesões recebidas e convidados especiais e

em nome do Juventus e o até o rnomenlo, para es Ia oulras autoridades_
sr. Milton Adolar Stllnge, �ue será a maior mostra Financiamentos
em nome do C. A. Bile do ESlado no corrente ano,
pendi. -Pe�milem prever o mais

amplo êxito desta promo
ção, como o forilm 'indubi
lavl'lmrrnte as quatro ex

posições feiras anteriores,
cuja repercussão ullrapas
sa as fronteiras de nosso

Estado.

Autoridades
O Excelenl{ssimo Senhor

Doulor Luiz Fernando Cir
me e Lima, DignÍssimo
Ministro da Agricullurll,
atrayés lelegrama recebido
do Deputado Federal Abél
Avila dos Santos, confir
mou presença para ti inau

guração da Feira que leva
o seu nome, do dia 30 do
correnle mês.
Igualmente o Embaixa·

dor di'l Alemanha no Bra
si I, que na oportunidade
estará visitando o Estado
de Sanla Cätarina,. mani
festou posilivamenle CI

sua presença na ipiluguril
ção do certame, bem co

rno o Governador do Es·
tado, Engenheiro Colom
bo Mdchado Salles, de
quem, a mostra tem fece

bido integral apôio.
O Prefeito E v e I á s i o

Vieirll, de Blumeoau e seu!!

JARAGUÁ DO SUL (Santa Catarina)

A Associação d08 Ve I expedicionários
.

locais, Neves Arruda, Pres, do

teranos da FEB, Seção empresários e autorida- Conselho Haroldo Schnei
Regional de ltàjai, rea- des. Durante o almoço der, Secretário José Cor

lizou domingo último, vi fizeram se ouvi.r diversos rêa, orador Milton Fon
sita a dil'ersas indústrias oradores, ressaltando a seca, Vice Presidente

jaraguaenses, dentro de importância da visita. Henriqne Michel8 e os

sua méta traçada para tendo usado da palavra c o m p a n h e i r o 8 Pedro
aglutinar 08 pracinhas da os ex expedicionários Américo, Dauro France
2a. Guerra Mundial em Herbert' Schneider, He lino, Irineu José Rebelo,
tôrno de um órgão de raldo Neves Arruda e Antonio Cordeiro, Ranul
classe, Iundada em ou- Milton Fonseca, ooncluíu- lo Inthurn, Caetano Bis
tubro de 1970, na cidade dOI este último por lan- sulí, Alexandre Peixet,
praíans. Apesar do in- çar um apêlo, no sentíno HermUio Gracíols, Os
tenso máu tempo que ae d08 poderes públicos valdo Becker, Salomão
abateu sôbre toda região municipais venham be Arruda, José B. Coelho,
nordeste c a t a r i n e n 8 e, nefícíar com lei especial José Rocha e Aristides

poude o prugrana ser a habitação do ex expe- Rodrigues. D08 [aragua
cumprido à risca, elo- dicionário. O Vice Pre enses anotamos as se

gíando 08 ve t e r a n o s feno e nosso diretor, re guintes presenças: Wal·
combatentes o desenvol- presentando o Edil [ara ter Oarlos Hertel, Gui
vimento do parque fabril guaense, Iez a saudação Iherme Emmendeorfer,
de Jaraguá do Sul. Ao aos ilustres visitantes. Jorge Brschíng, Arnoldo
meio dia verificou-se um Estiveram entre nós, atn Mouro; Bwaldo Sehwartz,
churrasco na dependên· da que por algumas ho- José Ribeiro, e o expes.
eia do C.A. Baependi raR, 08 seguintes praci I Stinghen;reunindo os visitantes, os nhas: Presidente Heraldo .

o BNIHI

Companhia ·Catarinense
de Telecomunicações

A C.O.T.E.S.C. necessita de
TELEFONISTAS

a) CIJrSO ginasial incomplelo
b) Idade mínima 18 anos

c) Visão normal, com ou sem

d) Boa voz e pronúncia
f) Taxa de. inscrição Cr$ 5,00

OFERECE:
a) Salário inicial Cr$ 301,00 meDsais
b) Sf'guro de vida em grupo
c) Ótimo ambienle de Irabalho
d) Ótimas possibilidades de progresso

As interessadas dAverão comparecer no

Edifício Sede da. C.O.T.E S.C., silo à Rua Ma

rechal Deodoro nO 141 - JARAGUÁ DO SUL
- no horário comercial, n08 dias 26 e 27 de

junho, para fins de inscrição.
Florianópolis, 25 de junho de 1972

o BcIDCO Necronel da
Habitação autorizou é\s
instituições do s i s tem a

financeiro da habitação a

alugi!rem os imóveis objeto
de retomada ou arremata·
dos em leilão.
o inquilino assinará

uma opção de c o m li' r a,
dentro' de 30 meses a con

tar da ocupação do imóvel,
mas, se n1l0 quiser adqui·
rllo, poderá permanecer

·

na reSidencia, desde que
pague aluguel correspon
dente ao valor arbitrado
pelo BNH, com' juros e

correção monetária.
O objelivo das normas

baixadas é o de evitar que
irr.óveis fiquem desocupa
dos, por insuficiencia de

· recursos de seus primeiros
proprietários (atualmente,
esses imóveis ou vão a

leiJão ou são devolvidos
ao Bl'IiH). De acorGO .:om
as normas, o contrato de

· locação terá clausula de

EXIGE:

Festa Junina em
A Comissão Municipal N Rde Esportes, presidida pe

ereu amos

lo sr. Milton Adolar Stan- A Escola Básica "Eu
ge, organiiou um certame elida8 da Cunha", de Ne
bolonlstico, com vistas pa· reu Ramos rpalizará bo
ra os Jogos Abertos de je à noite u.ma animada
Santa Catarina a se reli· festa juniõa, constando
lizar no corrente ano em de quadrilha, casamento

itajal. o setor masculino caipira e baile com óti
teve inicio na última 2a.- ma música. A promoção
feira, reunindo as equipes é do Circulo de Pais e

do Baependi, Alvorilda, Mestres e deverá cons

Vieirense e Figueirense. tituir se em grande 8U'

Antes do inicio di! primei· cesso.

ra partida, p.m nom� dg
sr. Prefeito Municipal usou
da plllavril o nosso diretor,
para assinalar as ativida
des bolonisticas da sele

ção jaraguaense nos Jogos
Abertoõ, em Rio do Sul,
ano pllssado, onde se des·
lacou o esportista e indus
triIlI, sr. Geraldo Wernin·

ghaus, sendo ofertado ao

c'ampeão do floSSO muni

clpio uma rica medillha
pela c.C.O, e que foi en·

tregue pelo Presidente da
C.M.E" sob os IIplausos
dos presentes. DuranIe a

semanll jogaram as equi
pes do Baependi e Viei
rense, na cancha do Bae

pendi e Ilha da Figueira e

Alvorada, na cancha N.S.
Apllrecida, na .lIha da FI·

gueira. Na semllna entran

Ie deverá dIu-se o infeio
do torneio feminino, que
vem despertando rrande
interesse nos setores do
bolão feminino.

�erIDDlllte
opção de c c' In j:.> I' a' Veio Itlferei;::>ddo& não

< dH�g'oii
inquilino, sendo o valor a formar um conjunto de
fixado em unidades padrão 60 ceses. Tem-se que o

de capital (UPCJ, dentro desinteresse por êsse lipo
das condições de prazo, de hõbitação é decorrente

juros e amortizações deter do padrão de vida do
minadas no Plano Nacio- operáriO local que é supe
nal da Habitação. rior aos padrões aprova·

A noticia divulgada já 'dos na oportunidade pelo
está provocando dilicUS 3NH.

sões quanto à dplicação ------------
de tais normas, em relação
à Lei do Inquilinato.

Sábado, 24 de Junho de 1972

rI \7 rIGROPEG
Blumeneu

leuIS8

c. M. E. organiza
torneio

o certame lern cilráter
de exposição-feira e como

lei não só franqueará a vendll
de exemplares exposloS
ao público interessado, co
mo também promoverá o

finllnciamento atrllvés da
rede bancária oficial e pri·
vada.
Neste sen lido já confir

maram a inslalação de
agências para fini'lnciamen
tO<l no local,. os Bancos
do Brasil; Estado de San·
tA Catarina - BeSC e

Brasileiro de Descontos -

BRADESCO.
Desta maneira então,

com a finalidade d. rece

ber financiamentos, os in
teressados devem efetuar
o cadastramento bancário
num dos estabelecimentos
ciladas.

'

Conteúdo

Assim mesmo, a noticia
veiculada não repercute na

região do Vale do Itapocú,
formada pelos municfpios
de Jaraguá do. Sul, CoruplÍ,
Schroeder, Guaramirlm e

Massaranduba, onde não

exis'tem os conjuntos ha

biracionais, em b o r a o

cr,escente número de ope

rários na praça de laraguá
do Sul. Apesar das pes

quisas enlão levadas à
efeito para a construção
das chamadas casas· po

pulares, o n ú m e r o de

Leia e assine
este

sem.anário

Dallànhol:
Governo quer
participação de todos
A aprovoção pelo Con

gresso dos projetos que
dispensam as mullas elei
torais, reabrem os prazos
de fiJillção partidária e

dispõem sobre o registro
de candidatos às eleições
municipais são para o

Deputado Daffanhol, for
ma� concretlls de valoriza
ção pofftica.
Observa o parlamenlar

catarinense - qUI! propos
-----

e defendeu a necessidade
dessas medidas - que
dessa forma a Arena pro·
cura sensibilizar todas as

correntes de Ol'lOlaO e

convoclt ao exercfcio po·
lítico os grupos sociaiiS
mais diversos
"0 Governo e II Arena

A V AGROPEC reunir"
em seus pavilhões, bovi
nos, equinos, coelhos e

oUlros animais, produtos
beneficiados, aves de or

namenltlção e pássaros,
forrageiras, produtos agrí·
colas, máquinas e imple
meDIos para demonstração.
Não faltará ao certame,

concursos de incentivo a

criadores, premiando os

que melhores espéCimes
apresentarem.

querl:m II participação de
todos, � para iSlo dispe.n
saram IlS multas pard que
mais brllsileiros se inscre
vam como e I e i t o r e s fi'

disputem os pleitos em

suas comunidades, cola·
borando nas IIdministra·
ções municipais".

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"COftftfiO DO POUO',:
c:::o<:>c=:::o_<:>=c::> Registro Civil Edital n. 7403 de 16/6/7� "Estatuto .Padrãe'

U M u" D' A 5 Aurea Mülle� Grubba, Oticlal, Oscar Mendes FHho e

, ,,' do Regilltro Clvß do I. Dís- Lolita Grueizrnecher ..

Fundação: flrlur Muller - 1919
,

trlto da (:omarca de Jaraguá Ele brasileiro solteíro Para es PortosFrurller., e Ornamental, do Sul, Estado de Santa b
.' . I' d L

'

Emprêsa Jornálistica
'

, Catarina Braell. "
ancarrq. oalura e apa,

"Correio do ,Royo" Uda. Laranjeiras. Peoeeueíros •
.l,"az Saber' qu'e comparece- Estado -do Paraná,' dom i- R 1 tö

.

tanci d f'
.

d" .

ó
" e a ono eireuns ancra o 01 envia o ao.1972· Kakiseiros, Macieiras•.Ia- ram no cart rio exibindo os ciliado 'e restdeute a ru. M'

Diretor " botíoabeíraa, etc. Roseiras
documentos exigidos pela lei Coronel Procópio Gomes mistério dos Transportes pelo Departamento

E gê' V't S h
..

k I .
.'

. .

,atim dI! se habilitarem para .' Nacío I d P t V' N ".. du DIa I or c moc e Dahlias, Oamélias, 0001- casar-se nesta Cidade. Illho lIe Os. .'. na e or os e las avegaveis 10 entifi.
feras. Palmeiras, eto., etc, Ed'j I. 7399 d 14/6/72

car Fe, rreíre Mendes e de cando as principais 'obras portuárias no ano queI a n.. e ROSi! Silva' Mendes. passou. os estudos, para a modificação do sislle-
PEÇAM CATÁLOGO- ôolon Carlos ôehraurh e Ela. brasileira. soltetra.

m.a .de. exploração dos ,portos que resultarão na.

, Norma Salai do lar. natural de Jaraguá
ILUS.TRADO Efe:bi'asileiro. solteiro. do Sul. domiciliado e re- ínstituição de um' ESTATUTOPADRAO e uma

tnduarrtérío nerurel de Rio stdente .na Barril do RiO estatística dó movimento ascensional de muitos
Leopoldo Seidel do Sul neste ESlado do. Cerro. neste dtsttiro, filha dos escoadouros brasileiros,

.

_ DORUPÁ'_ .
mií:i1iado' e re�idenle � rua de Alfrl'do Gruerzmecher e

150. nesta erdade filho de Clara Bolduan Gruetzma Qutros aspectos que ressaltam do, doeu .

<:><:><:>......<=>c:::::..:::::o Ánija ôchreurh 'eher. mento São os que se relacionam com o levan,

;;=====S=,=<==O=,=C==;;=i'="A==,I==S======��
Ela. brestletra, solretre, Edilal n. 7.404 de 16/6/72 tamento das vias interíores.sa execução de bar-

"

protessore, nerurat de Ia- I d f I
raguá do Sul. domlcllteda Rober! Doneih e ragens ec usa �s para compensar' a à ta de ca-

e residente a rue Coronel Noelí Vilrgas lado em trechos fluviais. e as obras nos portos
Procópio Gomes. neera Ele, brasileiro. solteiro, amazônioos para integrar-se à malha de rode-
cidade. filho de José Sa bencano, nerurel de Mas- vias e dar sentido ao Programa de Integração
lai e de Crtsnne Leíhroldt serenduba, nesre Estado, Nacional.
ôaleí. domiciliado 'e residente a

Edital n. 7.400 de 14/(>/72 Rua Presídenté Epiracio A estatística portuária revela para os por-
Pessoa. nesta cidade. filho t d M

'

B lé P GOlívio Marcos Slinghen-e de Lauro Donath . e de
os e anaus, e em, aranaguä, Rio rande,

Maria Terezlnha ôchmuz loenne Donerh. Pelotas. Ilhéus. Natal. Vitória (inclusive Tubarão],
Ele. brasileiro. solteiro. Ela. bres.Ierre. solteira, Salvador, Santos e São Francisco do Sul, os

esiutedor, neiurel de Iera do lar. narural de Gaspar. percentuais de crescimento de 49.7%. 42.8o�
guá do Sul, domiciliado nesre �slado, domicilia�a 40%; 25%. 22,5%, 22,2%. 16,60;0, 1�.6%. 15,50/;
e restdeute Da Barra do e resldente a Rua. loão e 15201 relativos ao ano de 71 e indicand f.
Rio Cerro. neste dlstrho, Plentnscheck, neste Cidade. .' 10_ ':... '

.

O Ir

filho de Eleto ôrlnghen e filha .de Paulo Pedro Var me reaçao na preferência dos usuários.
de V i tal i n a O i r o I a Jas e de Maria da Cunha
S· h 'V Quanto às óbras, o documento enviado, ao
tlOg en "arras. .

Ela. bresileire, solleira, .

Mmistro Andreazza acentua como as mais im-
induSlriarla, nalural de Luiz Edllal o: 7.405 de 19/6/72 portantes se seguintes:
Alves. D�sle Estado.' do. Alwino Zloolli e .

miciliadil e residente na Rosa .Piaz
.

Aumento de cais aoostável nos portos de
Vila Nova. neste, distrito, Ele. brasileiro, solteiro, Itaqui e Maceió; desobstrução do canal de aceso
filha de Anselmo SchmilZ operário. Dalural de Iro� so do porto de Natal e dragagem da barra do

_

.

A Vva. sra. Paula
e Febroliia Schmilz. .

pava. Desle E�ladc, doml- porto 'de Aracaju' término da 1 a etapa' do por.
. Editill n. 740f de 14/6/72 clltildo e re s I dce o I e em .' .:,

WIeIe, . Jarafuá Esquerdo. nesle to cacaueiro de Malhado; �lDdaste flutuante de
� a sra. 'Bdna. eepoes João Ovidio Medeiros e dislrifo. filho de Viclorio 200 t. para o .porto do RIO; conclusão da '1 a

do sr.' Kurt Hamson. em MGria Eliaoc dos �iin108 .

R·' d S'I' r Zan.olli el de AngéliDa, Za etapa do terminal de Conceiçãozinha, em Santos,'
10 ou; Ele. brasileiro. solrciro.

])ia' 26 I
- o sr. Luiz Pr.stini; met'âtlico. DalUrill de Pirai no�:�. b;asi.leira. sol!eira,

Silo de 10.000 tóneladas, em Paranaguá.

I_ O Jovem Ewaldo
_ -! sra. Terez!l� es. do SIII.,eSfa.�O dp P,arBflá. do\jlar. nalural de Iroupavlil.

Bernardo Sehmöckel ju. posa" do Rr. Miguel Mül domiciliado e resideDle ii neste ESlado. ' domiciliada
ler. em Vila Nova; rlla

- 'Fraocis'co Med41·ro·. 'd J-nior. ·"m Curitiba _ Pa. "'If'd u rt
� � e resl eDle em ara'gui!

raná; = : :�:: Te��z�nh�ed� ,nesta CidadMe. fdilho de João Esquerdo, Desle dislrilo.

1[
, I

,
_ o sr. Ludgero Te CtT J

.

"ll r.uçisco,.e eiros � de filha de Dom.ingos P\az'e 1 1ro'\\r4]� �p'm1J\)rp 1[rlfll'\\T,,]�paRlé. em Itapocuzinho;' .08 a rapp. em omyl e. Mercedes B�II�liI Mede!�os. de lolan.dl! Plaz. . 1l. U V ttl.l� I.))� IV.� \UI V @J
- o ar. Frederico F. Dia 30 .

Ela. �rasrlelra. s�ltelr�. Editaf D. 7. '06 de 20/6/7°
-

. j

MoeIler; , cabel.erelra. Dalural oe RIO .. &. Eno Teodoro Wanke

_

_ o sr.

AIWin()<H.adlich;
_ A Vva. Hildeg.ar�

Negrl

•.
�ho. nesle

.E.
stado. Alino. Schneider e

! Eis que o màtrimonio goza
_ o sr. Albano Pieeoli. Grub�a Meilter; doml"lha�a e reslde.Dte. a Odrla Fonl'llncl de uma forte bizarria:

/

em Rio Cerro; .

_ Eunice dOI Santos;
rua Pr'esldenl�. Epltaelo Ele". brasileiro. solt.eiro. 1- Sendo um livro todg em prosa

_' Idia Kressin. em ,.-.a era. Dina. espos Pessoa. oeslil cldad,e. filha opera rio. oalural de .10ua. t fá' d
.

I
Rio d. Luz; do /Br. Manoel Albino �e

.

Teodoro �anlos e de �.mirim. D�sle ESlado, do. em pr� CIO e poesIa. ,

_ Bruno George. fi., Dqarte; ..
' Edllh Isolde LlOdner dos miciliado e resideDlen.· .

lho do sr. Herbert e Re

I
- o sr. Norberto Fie .sanios. Vil. LeDzi nesle dislrito FOI, Deus que, em Bua bondade.

linda Marschal;
.'

dler; . Edilal n. 7,402 de 15/5/72 filho de Adolfo SchDeide; I fez o primeiro jardim.
_ a sra. Wa�da Meier. -.

Ir. Donaldo Scbroe Mariano Kickhöfel Riegel e de Rosalina Flor. I Mas a primeira' cidade
na Bana do R,lo Cerro. der. em· Marra. e Edir PreslÍDi Ela, brasileira. s!>lreirl!.! foi fundada por Oaim ...

Eie. brasileiro. lSolleiro.
do lilr. nalural de C���p.a. . . .,

lavrador. nalural de Mas. n�sle. ESlado, d�mlclh.cia IJurados. Sete mdIvlduos
saranduba. Deite' Estado. ,e resIdenie. Da VII .. Lenzl: que vão. após um bocado
domiciliado e residente em

nesle dlslrllo. filha de Jose d -,' I /'

. .. FODlaoa e de Ida Dana. e peroraQoes, lU gar
Elemento residente em CURITIBA, .san Ia LUZia. �esle �lstrrto. ' , ,. qual o melhor advogado...

registrado no CORE do PR., deseja re-
filho de Er_WI�_O Riegel e Edital n. 7.407 de 20/6/72

-

Presentar firmas desta cidade' n,aquela
de Paula K�c�ofel. . Wa!demar Sleilein e Não cobices a mulher
EIII, braSileira. sollelra. M

'

It G h' d'
. " -, I

CAPITAL à base de comissões.. FaTor ,do lar. natural de Jaraguá ,

ar
..

asc o. O pr?XImo. ,nunca m!i!s.' .

dirigir-se ao' �r. A. J. da Silva., do Sul. dorr.iciJiada e ré- Ele. bra!llielro. solrelro.. EspeCialmente se lO proxlmo

ISidenl!!
em, Sanla Luzia. I.v�ador. nlillural .de. J.rll-, está próximo demais!'

'

Caixs Postal. 1398 nesle dislrito filha, de I?o ,gua do �ul, dom!clliado e

CURITIBA - PARANÁ' -berto. Pr�sti.ni. e de Nalalia Iresidenl.e, .
�m

. Oaribaldi: Nasci: Foi sem .c�nti'atempo.
,

Pradl PrestlOl. ,DeS!e .dl.8lrlto! filho �e Jose CresCI. NamoreI as .tontas. ,_

.

"

" '
Steilem e de Ehsllblllh C

.

P
,

"t'
��, ' " ��"., ,,�; , , , I IC SleindeJ Sleilein., aSeI. asso agora o empo

..

�.
'

, , ß, Ela. brasileira, l!olJeira. tentando pagar as coutas

ii Olh O·d N'· G
I

t �l ,do lar. nalural de Jaraguá r----'-----_, ,....-------------.

�' OS" UVI OS, arlz e argan ,a � ��e���·e�0���ii�:1:i. �e��� -, Campanba.' de \ Educavão
fi

'

H dislrilO. filha de Conrado. "Correio do Povo" Civ!ca

I' o r-.· 'M.Oac .11 r 'e a' n't''e r' I :�����::�;.EI:::;: a s:ç:O:�ovo :i���;g�'�
,

f: g \. . Mar,io ,Kréluse' e , por sem�'lna. em lodos

fii â Dóra �Beal�iz Stralmann, os eSlabl'leciinentos

li �
Ele. b!�sih:iro; sQJreiro. cidade: filha de Adolir

d-e qualque.r grãu de

�l Consultas ,-DO' 'lI,ospital' "São José�' lI' J:r�;��a��. 8�f.�u�a�mi:ie �t:aOe���de �1�al�Oae:��en
. :��:i��'la::�bIiCOS ou

1 ' ,1 Iiado e tesiden!� é:I Rua !- _

l
"

,l· Cabo Harry Hadlich, nesla E para que chegue ao 00-

fi ,ll cidade. filho de Levinus nheclmento de todos mandei

B 'todas terças e quinta's-feiras pela 11 Krause de Erna Romual �:::a;U�lIg���e��laei��:e��:
l:

,":

.�
do.Krausl!.. e em cartório 'ollde serã

l .e
I

. : .ßla. brasileira. !lolreira. afixado durante 15 dias. Se

; manhã das 7 30 às 12 horas : eó�ermeira. nalural de Ca ��dt��nt�ou::!s:�o alpg:r� I,::;
f.

I .. �,nolOhas. nesle ESlado.
.

•

d I d
' fins legais;'

'

.

l . l omici ia o e res,ideol� em AUREA MüLLER GRUBBA
x ". , , ,.: ,'w :;, , ,=t: ..��, , , ,=x Rua Rio Branco., nesla Oficial

ASSINATURA:

'Criado
Brasileiros

Anual .. . . Cr$ 15.00
Semestre v ; • • CrI
ÀYl!Iso •.. '

• CrS
Número atrasado Cr�

ENDERtÇO:
Caixa Postal, 19

Avenida Mal. Deodoro. 210

.Jaraguá do Sul. S, Catarina

Aniversários

-: O'sr. Fausto Reiner;
_ o Ir. Carlos Giolow.

em Rio Gerro; .

_ a Vva. Emma'o Be·
n'etta; ,

.

-:- �-Br. Afonso Wag,ner.

- A Sra. M a r i a da
Graça. 8sposa do sr.

João Ferrazza, residente
em São Matells dó Sul
no Paraná; _

- Irene Lúcía Berto
ltnt, em 'Lapa - Paraná

Dia 27

Fez anos dia 20
. _'O Jovem Renato
Sehulz, nesta cidade.

Fazem anos hoje
- Sra. Joanira Hafer-

mâ,no Bruch;
_ Odemir Eggert;
- Llllan Eggert;
_ Aurea Maria Araldi;
_. a era. Nair Wolf

Quadros; ..

- o Jove,m Joio
Scheuer:
_ o sr. João Prim.

nesta cidade.
'

• • � �. J ..\ ".. .._ ""'

- Profenor M a .r i o
Mello. em JoinvilIe;
- a sra. Alderia Pra

di, esposa do' Ir. Angelo
Pradi;
- er. Germano Behrens
Jr .• nesta cidade;
_ o sr. Gllatavo Lan·

ge; em ItapocuzinhoFazem anos amanhâ
Dia 29

Represen tação

VENDE-SE
Uma bicicleta escolar,

marca Prosdócimo. raiOS
inoxidáveis. �m per'feilO
eßlado.
Tralar nesla Redação. •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E D 'I T A L r������������������.,
Concordata Preyentlya de "flTEMA S.A. Industria Têxlll" } " i
o Doutor Olavo Wesehenfelder. Juiz de Direito 51 'I' Ruto .Renovadora.ltda. ida Comarca de Gueramtrtm, Estado de Sanlll Cala- }

L
rinll, ne forma da leí, etc ..•

FAZ SABER, aos que o presen e Edital de � t
Concordata Preventiva da firma FITEM A S.A. Indus ? �
Irill Têxtil virem, dêle conhecimento tiverem ou inr,,- )' VOOÊ vai pintar a sua casa? Certo, porém não se esqueça que t
ressar possa, que, aurueds e reglstreda sob n.O 37/72, ) com uma pintura, sua casa terá aspecto muito mais bonito e ao mesmo I Q
Iramitll nesta Comerce o processo acima referido,

r tempo muito rnais durável. '

-

ique foi tnstrutdo 'com os documentos legeis e leve
'

seu inicio pela petição do, seguinte teõr: "Exrno, Sr. Pintura bonita e durável consegue-se com tintas LUXFORDE,
Dr. Juiz de Direito da Comarca de Gueremlrírn. � as melhores tintas do BRASIL.' t
FITEMA S.A. INDUST,RIA TÊXTIL, pessoa juridica-'} &
de direito privado, estebelectde em Messerendube, à )1 Vendemos as tintas LUXFORDE com exclusividade para

IRua 11 de Novembro, s/n.o, por seu procurador bas} esta praça.
taute, no final assinado, que atende pare intimações

�em seu escritório à rua Marechal [leodoro, nO 210, -Vendemos também o super-especial verniz WANDA "o verniz
fone �1�5. em Jaraguá do .ôul, com fundamento nos que é um espelho".
arligos .159 e seguintes da Lei de Falências. vem ex- )l V I S I TE. NOS ipôr e requerer a V. Exa. o seguinte: I. A Suplicante é }
sociedade comercial que há rnets de dois anos g'ira

lna praça de Messarendube, explorando o ramo textil, Rua Jorge Czerniewicz, 397 - Fone: 2056 t
lendo sempre exercido r.egularmente o SEU comercio, (2), (no antigo campo do Baependi) �
mamendo sempre a meis ebsolure pomualídede noL

-

�resgllte de todas as suas obrigações comerciais. II. •

Ocorre, lodavia, que a suplicante foi alingida,por di �������������������

ficuldades com as quais vem se abraçando 0- cornér- S· dí t d T b Ih d C 'li d f ,'l h
' J"cio e a industria p�trios, e� .razão �a. not�ria crise, In ICa O OS �a a a ores n�s ImURlua e VIDDé ICB ui eraRa de 8rauuó do Sul

.geradora da retraçao.de credito e dlmlnuíção deven Ind. da Construeão e do Mobílíärío . _

da, II par da peculiaridade do ramo a que se dedica v ' Edital de Convocaçao '

ii 'suplicante, ramo êste que, diga se de passagem, há EditaI de Convocação Assembléia Geral Extràordinâria
anos vem lu���do com grandes difi.culdades em no� Assembléia Geral' Extraordinária Pleem convldedos os membros de Comuatdéde
so Pais. III. 1'00ao bastasse o que fOI exposto, a suplt- U U u

cante, no dle vinte e dois de maio de hum' mil e no O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores EVllngélica Luthersna de Iaregué do Sul" para ii as-

vecentos e setenta e dois, leve ii infelicidade de ser nas Industrias da Construção e do Mobiliário de sembléta geral extraordinária a realizar-se no seu sa

vitima de pavoroso sinistro, qual seja o incendio que Jaraguá Ido Sul, no uso de suas atribuições estatu- Ião à rua _Prota Eetérle Lenzt Frledrlch nesta cidade

irrompeu em suas instalações de Massaranduba, fato tárias e na forma da legislação vigente convoca às 8,00 horas, do dilJ 25 de junho de 1972, a fim de
esse que foi largamente noticiado pela imprensa es- todos os integrantes da categoria profissional res- deliberarem sõbre a seguinte

.

crita e Ielede da região. O tncendlo deu-se na reparo pectiva para uma Assembliia Geral Ellraordlnlria, a rea- - ordem do dia

lição do depósito de tectdos prontos, e, posterlormen lízar-se no próximo dia 02 de Julho de 1972, às 1) Aprovação dos Esteturoa Novos;
,

re, foi se alastrando pare a seção d� medtçãc, onde 9.00 horae em primeira convocação, "ou às 10,00 2) Assuplos de íntetrêsse da Comunidade.

também se enconuevern tecidos DrCinIOS. Celcula se horas em segunda, na sede social do Sindicato

I
jaragua do Sul, em 07 de junho de 1972

que os prelulzos foram de oproxtrnadememe Cr$ acima citado, à Rua CeI. Procópio Gomes de Oll-
'

Ewaldo H. BOIS, 'Secretário
280000,00 (duzentos e oitentll mil cruzeíros], Os bens veira, 1'57, nesta cidade de Jaraguá do Sul. para
da firma, porém. encontram se segurados pela impor. deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: Edital de Convocação-
lancia de Cr$ 751.500.00 (Seleé'entos

-

e einquenta e 1.° - Propor à Categoria Econômica respec-
hum mil e qumhenlos cruzeiros), presumindo se que tiva, acordo de Reajustamento Salarial e outros AssembI�ia Geral Extraordinária
face a origem do incendio (curto circuito), a suplicante beneficios para à Categoria Profissional represen .

Fkam convidados os membros da Comunidade
venhill a receber, em curlo prazo, o lolal do prejuizo tada por este Sindicato; , EVilngélica Lutherana de Jaraguá do Sul, para alsem'

verificado com o inc,\!nd-io, o qUIi', enlrelanlo, não 2.0 - OUforga de póderes à Diretoria do Sin- bléia geral extraordi!lária a reolizllr se no seu salão
modifica grandemenie II situação da suplicante, que, dicato para- encaminhamento do dissídio coletivo, à rua Prof.· ESléria Lenzi Friedrich, nesta cidade, às
como ja se moslrou, não recorreu ao Poder Judiciá- caso as empresas lIe.r�cusarem às negociações em 10 horils ,do dia 25 de junho de 1972, II fim de deli·
rio apenas em razão do incendio. ·IV. Alsim, como te'rmos de acordo. berirem $ôbre II seguinte
medida sanea<!ora de defesa de seu patrimonio e dos Jaraguá do Sul, SC, 19 de junho de 1972' ordem do dia

direitos legitimos digo, dos direitos de seus legitimos Ewaldo Alberto Petry, Presidente I) Eleição da nova Diretoria

credores, vê se a ora impelranle na conlingen.cia de --- 2) Eleição do novo Conselho Fiscal

requerer o 'bemiffcio da' concordala prevenliva, ofere- VEND E _ S E
3) Assunlos de interêsse da Comunidade

ceDdo o pagam�l1'1O inteflral de seu passivo guirogra� jllraguá do Sul, em '07 de junho de 1972

fario, em duas preslações anuais, sendo a primeira de EWIIldo H. Boss, Secrelário
dois quintos (2/5); desse mesmo passivo, Junta d Su-

.
1 propriedade sita nuta cidade à Rua join- '---,-------...,..---.;...----_,

plicanle ainda, na forma' da lei de regência, os se- ville n,O 463, cft casll de alvenaria. Amplo lerre.
guinles documenlos: a) Prova de que exerce comér no com 8984 m2, g'fllnde parte coberta com bem
cio regular há mais de dois anos, o que faz median- desenvolvidos eucaliptos. Negócio de ocasião.
te a cópia dos ESlal.utos, devidamente publ cada no Tralar neBla Redllção.
orgão oficial; b) O ultimo balanço do ano encerrado;
c) o balanço levantado especia'lmenle, para instruir II :...------------------

inicial da concordata, com. demonstração da conla de e, prova negaliva (arl. 3,0 e seu paragrllfo unico do
lucros e perdas; d) O inventario de Iodos os· bens, Decreto Lei n, 858, de tI 091969). ISlo posto, de/er
com av�liação aprOXimada; e) Lisla de Iodos os cre mino na fõrma do art. 161, § 1.8• e seus incisos, o

dores, especificando, para cadi!! um, o nome, o dom i- processamento do pedido de concordala

preventiva'lCHio, a natureza de cada, credito e a imporlancia do por considerá lo Bmparado por lei e devidamenle
credito; f) lista dos devedores à empresa; g) Procuração :nstruido com os requesi!os necessários. ESlando em ,_' _

dos direto,res presidente e comercial do empreSll, termos o pedido, determino as seguinles providências:
direlores esses a) Expeça se edital. com o prazo de vinte (20) dias, °,,=========0==========10,que tarr;bem são acionistas da empresa, e cujas ações, de que conste na fntegra o pedido da devedora e a

somodall. representam mais de .::incoenta por ceDto fntegra desle despacho, a fim de lIer publiclldo, por II I It
do capilal social Ha empresa. h) prova de que não duas (2) vezes; no Diário da Justiça do ESlado e II Escrl"to'rl"o Jur"'ldl"co Conta"'bl"1 II
possui tilulo protestado na Comarca, Requer m'ais. jornal "Correio do Povo" de Jaraguá do Sul (drl. II '

. II,
que lhe seja concedido o prazo de dez dillS para a 205 da Lei de Falencias) e, afixado na sede des Ie II
complementação da documentllção ins'trutória desta JUiZO. b) Ficam suspensas todas as ações e execu" M R b B

"
Conforme praxe ja consagrada, pois de pronto a çôes contra' a devedora, por crédilos sujeitos aos

"
ax O erto ornholdt U

SUplicante não lem -condições de oferecer todos os efeitos da concordata. c) Marco .os Srs. Credores o " '

documentos necessárins, em razão do cara'ter emer prazo de vinte (20) dias para qu-e apresenlem as de· '1,1 Luiz Henrique da Silveira n
gencilll desta suplica. Pelo <eXpOSIO, requer seja esla clarações e documentos justificativos de seus créditos. II
recebida e processada na forma da lei, obedecidos d) Nomeio Comissário d,a concordara o sr. Anlonio II ADV O GADOS "Iodos os seus Iramiles, até final, e bem a8!.im seja C�rlos Zimmermann, residente nesta Cida(le. e que I'abraodado por V. Exac o rigor .da lei, face a eventuais deverá ser inlimado parll os .fins do arl. 168 da Lei

"
II

pequenissimas omissões, jl) que II concordata preven de falências. e) Marco à devedora o prazo de vinte II
liva, ilO contrario da falencia, constitui um incentivo (20) dias, para que se torne efetiva a garantia que ,I,' lllTThtfl\ TThtfl\ 'í\MlT)\Tt0 tfl\� \{Y t.. 1Q) t0 t.. �

,

,II'110 trabalho, provo i.nequivoca de que II suplicante porventura lenha II oferecer. lnlime se e Cumpra se ltPlIJI 1lJI1IJI!Vll.ll!� 1Ur1lJlt.J) "I.8l!l'i.IUr,Bl1))
prelende pagar os seus credores, e, sobreludo, van Guaramirim, 7 de junho de 1972 (as) Olavo Weschen " 'Itagem inconteste para Iodos os credores, que, em coso felder, juiz de Direito".·

'

'I Contador Ude falencia, pouco ou quase nada receberillm. T. em E para que ninguem 'venha iS .alegar ignorancia,
que Pede e Espera Deferimento. Guaramlrim, 02 de é expedido o' presente edital, .que· será afixado no It " II
junho de 1-972, (as) Max RoberiO Bornholdl- ABiSC lugar de costume no hllll do Forum, publicado por I,', Registro de Firmas IPI J"IIt74 - CPF 019570,829". duas vezes no Diário da Justiça e duas vezes no

TEMA S A I dA II Correio do Povo de jllraguá do Sul. Dildo e passado ·11 Escritas Fiscais Imp. Renda "DESPACHO: "Vistos, etc ... FI • uI r a
nesra Cidllde de GUilramirim, Estado de Sant<! Cata C b 1 d d!exlll, pessoa juridica de Direito Privado, estabelecida rina, no Cartario do Crime, Cfvel e Aóéxos, aOIl sele II onta i i a e ICM II

a Rua 11 dp Novembro, s/no na cidade de Ma'ssaran· " D f F" INP'S I'
áuba, nesta Comarc�, alravés de seu baSlllntl procu� de junhp de mil novecenlos e selen ta e dOiS Eu. (IIS)" e esas IscaiS

rador e ildvogado, vem, ni!! forma do arl. 166 do Ralf Faltin, escrivão, o dalilografei e subscrevi.
'" FGTS 'II,Decreto-Lei n.O 7.661, de 21'/06;:945, lequer,lh� sejll (as) Olavo We&chenfelder, Juiz de Direito

Concedida concor.data preveoliva Demooatrou' are, ..
"

C E R T I DÃO I'" . II
querente a ausenl:ia dos impedimentos previstos no Certifico que II presente cópia' confére com o

" '

Av. Mal. Deodoro, 210 ,,!�.IIrt 140, a exisle'ncia das, condições arroladas no art. originlll do que dou fé. ....

lé8, e, instruido o pedido com os d.ocumentos exigi, Guaramirim, 07 de junho de 1972 II ." i
dos no art. 159, paragrafo único, da Lei de Falencills

-

Ralf Foltin, Escrivão o=========o======�

:H::m;U"ICo "'" C.R.:M. :1'2'

(C.P.F.) N.o 004384379

Dr. Francisco Antonio Picdone

Cirurgia e Clhllea de Adulto. e Orianç81
Partal! - Doença. de Senhoras

HOSP.ITAL JESÚS DE NAZARÉ - ClORUPÃ
Residência: Dr. Nereu Ramol, 419

CO_D]If"� - SANTA CA3I!'A1IitIlNA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Edital de Citação
o Doutor Aloides dos Santos Aguiar, Juiz

de Direito da Comarca ds JaraguA do Sul, Estadc
de Senta Oatartna. na forma, da lei etc:.;

FAZ SABER aos que o presente edital de
citação, com o prazo de 30 dias, tirem ou dêl .. co.
nhecrmento tiverem e intaresar pOS89, que por par
te de LAUDELINO MENESTRINA; através seu

bastante procurador, advogado dr. Reinoldo Mura
ra, lhe foi dirigida a partiotpação do seguinte teor.

"Exmo. Sr.'Dr. Juiz de Direito da Comarca
de Jaraguä do Sul LAUDELINO MENESTRINA.
brasileiro, easade, lavrador, residente e domiciliado
à rua Ano Bom,'município 89 Corupã, nesta Co
marca, por seu bastante procurador infra e ssinado,
advogado inscrito na O· A. B seção do Estado
de Santa Catarina. n,o 326. com escritório à Av,
Mal. Deodoro da Fonseca. 215. nesta cidode, .em
propor contra sua mulher SALETE MENESTRI'
NA. brasileira, .easa da, do la!, atualmente em lugar
incerto • não sabido, B AOAO ORDINÁRIA DE
DESQUITE. com fundamento no irreise IV. do-ar
ligo 317 do Código Oivtl, como provará: � I - O
requerente contrais matrimonio no dia 07 de outu
bro de'1967. conforme faz prova oom a inclusa
Certidão de Casamento. registrada sob n." 2778,
às üs. 749" do Livro n,O 11, no Carlório do Registro
Oi,il da eid ade de Corupá. - II - Deste matrimonio
e 08s81 não teVe filhos 9 não hä bens a partilhar.
III -.It.. vida em comum do casal, durou pouco
mais de dois (2) anos, surgindo durante esse tem'
pn, uma sér íe de inoompatibilídadee, por orimes
motivados pela suplicada, culminou por abandonar
voluntáriamen.te o Jar conjugal, em 1.° de dezembro
de 1969, indo morar por alguns dias em casa de
seus pais, daí mudando-se, para Curitiba, não mais
retornando para junto de seu marido. IV • Assim
sendo. deve a pr'esente a\)ão ser julgada prooeden
te, reoonheoendo ae para fins de direito; a suplica'
da como oônjuge oulpada, desautorizando a 'mes
ma de oontinuar a 'usar o seu nome (MeneBtrina),
adquirido com CI o88ament<>, passando a usar o no
me de lolteira, SALETE FODI, mediante expedi
\)ão de Ordem Judioial ao Cartório competente;
para a devida 89l1rbaQão. V • Face ao exposto, re
quer a V. Exa. que de aoordo com a lei, seja a

•

mesma cita por Edital, apos marcado o aia e hora
da audiênoia de oonoiliaQão, ou a oonversão cio
desquite litigioso em amigáfel, ·ou ainda para oon
testar a IIQão no prazo legal, querendo, fioando
desde já oitada para todos os demais tempos e alos
de eausa, até final sentença e execução, e condena
da 80 pagamento daR óustas prooessuais e honorä
rios do advogado do slllplioante. Como pro,a do
alegado, requer 'B tomada do depoimento daa"tes'
temunha8 abaixo indicadaA. Para efeitoi fiscais, dá
se à ação o 'alar de Cr$ 1.000,00. Nestes termos.
P. Deferimento. Jaraguá' do Sul, 10 de dezembro
de 1971. (a) pp. Reinoldo Murara, DESPACHO:
"I - Expeça-ae no.o edital. 2, Designo o dia 2 de
agosto p. v" às 14 horas, para a audiênoia de oon'

oiliação. Cile ee a ré por edital, palo prazo de 30
dias, a fim de oontestar 8 8Qão, querendo, nos 10
dias aubsequ'3ntes ao de audiência aoima dE's,ignada, Cl

C3S0 não compareQ8 ou .não seja pos�ivel a oonoi
liaQão. Intimem se. Jguá do Sul. 24/5/72, (a) Aloi
des dos 'Santos Aguiar. Juiz de Direito".

Em virtude do que foi expedido o presente
edital, pelo qual chama, notifica e oita II requerida
SALETE MENESTRINA, para comparecer neste
Juizo, Rala das audiências, Edifíoio do Forum,
nesta oidade, no dill 2 de agôsto p. ,indourc. às
14.00 horas, a fim de assistir a audiência de oonci·
Iiação, tudo oonforme patiQão inioial e despaoho re

lro transcritos, fioando desde jã eitada para todos
os termos da 8Qão e, querendo contesta la, no pra
zo de 10 dias, contados da audiência designada,
sob pena dI reveliR 9 oonfesso. Para que ohegue
80 oonheçimento da suplioada. foi passado CI pre
senle edital, que será Bfixado no local de costume
e publicadO na imprensa looal e no Diário da Jus
tiça do Estado. Dario li passado nesta oidade de
Ja,raguá do Sul, a08 vinle seis dia8 do mês de
maio do ano rte mil novecentos 'e setenta e dois.

•

Eu, {a} Amadeu Mablud,' escrivão o subscre,i.
(a) Alcides dos 8ant08 Aguiar, Juiz de Direito
A presente cópia oonfere com o original; dou fé
Jaraiuá do Sul, 26 de maio de 1972

O Esorivão, A.madeu Mahfud

fi;:�de��
ADVOGADO n'08 fOros de

São Paulo - Guanabara - Estado do Rio d e

Janeiro - Brasma.
Processamentos perante quaisquer Mi,

nistérios, Autarquias e Repartições públioas
em geral.
Escritório Central:
Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 52-1894)
Z C - 39

{ Rio de Janeiro
l. , EstadO da GUANABARA

ll.��........ ,�.,

m;�����:�O�II���U�����;�!���;��ç� IGgeennlleeaqdUmel.raQfirmou perante 8 Comís dos OIDCO por oento mall!
são Interamerioana da rtcos' subia de 29 para

.

Aliança para o Progras 3� por cento no mesmo (Urbano Cordeiro - Da Tribuna do Interior - S. Paulo)
so - elAP - que "0 periodo (Especlal para CORREiO DO POVO)bem-estar das clesses
assalariadas 'brasileiras Numa clara reterencia
é certamente mutto me às declarações do presl
Ihor do que o desfrutado,' dente do Banco Mundial,
em periodo comparavel o ministro brasileiro afiro
dê dt.senvolvimento,' pe- muu que a comparação
las classes assalariadas entre 1960 e 1970 "feita
dos países agora indus sobre numeres compila
tríalízsuos". A 'afirmação dos, difioilmente permite
foi 'f n t e r p r e t a d a em um julgamento ddiniti
Washington oomo uma vo do problema", E acrea
resposta direta às decla oentou que os numeres
rações de MoNamara não mostravam o maior
segundo as quais a par- acesso à Educação e os

tícípsção de 40 por oen novos beneficios sociais.
to das .cllmadas mais po tal como a elevação do
bres da população brasi- periodo. de vida media
leira na renda nacional de 52 psra 59 anos, oon

diminuiu em 10 por cen- quietados exatamente na

to de 1950 a 1960 e oito mesma deoada.

Pinturas Jaraguá Ltda.

Um Acordeãu. marca

SoneJ.li, em perfeito esta
do de conservaç.ão.
Preço "de ocasião.
Tratar nesta redação

com o M. V. G.

NOTA: - Como se aa- Temos nestes 37 anal
be e "acacíauamente" se de jornalismo, dito e ar
diz, via de rl'gra vivem quidito que, é melhor
numa cidade os !NUTEIS deixar uma falta sem pu
para ali coisas UTEIS e nícão do que esquecer
Oll UTEIS para as coisas de elogíur uma boa ação,
INUTEIS. bem oomo os Isso porque sempre acha.
que se tornam famosos mos que se deve estímu.
pelo bem que deixaram lar os bons para exem,
de fazer. Felizmente há plo I\s gerações emergsn.
tambem os que, íuvoluu- tes, pois os jovens sen.
tariamente, se destacam tírão vontade de imita
pelos beneficios que es- los e lutarão pela coleti
palham, Iazendo o bem vidade - eslímular 08
pelo amor do proprio bons e ceúsurar os maus,
bem, 1 pois se os maus não Io-
Como vooe sabe, ami rem punidos qual a vsn

go leitor, numa oidade - tagem de ser bum?
me d i li ou pequena - Sim, estimular oe bons,
sempre ocorre algo que os operosos e efíclentes,
merece crítica e alguma eis a razão, o PORQUE
coisa tambem acontece rto coucurso MELHORES
que deverta ser louvada, DO ANO que há 15 anos
tlh)giada, Todavia, o nor- vem fazendo justiça a08
mal é "raimundo e todo

I
herois anonimos <Ia cole

o mundo" critioar criti tividade.
quizando e silencíando E, assim, este seu [or
quando o atu é digno de nal "Correio do Povo"
se.r tllogiado: . pas�ará a divulgar 08

Ora comO a critica que vivem nesta cidade
nem �empre é construti e neste Estado e que são

va, o elogio, por 'outro Gente. que a Ge.nte Adml
lado é o maior t'stimulo ra, e ISFO sem !Dteresses

que 'se pode ofert'cer à subaIt,:rnoB, entenoid??
1.- --1

uma criatura não é? ExplIcado e entendido,,.
,

E voce já notou, leitor
vomos lá.

amigo, que há muita gen -----.----
Ie que, sem o desejar, Vende-sedesperta a nossa IIdmi
ração. não é fato? E mui
ta8 vêzel!., uma oriatura
após uma longa existen
oia ulil à oomunidade,
morre sem saber que.
em vida foi Gente que a

Gente Admira.

(Antiga Oficina Kohn)

Pinturas de Letras; Painéis,
Faixas e Placas

Mudou·"ltl para a

Rua Jorge Czerniewioz, 497

Dr. Reinoldo MUP�
J II ADVOGADO II
f Esorit-6rio 80 lado. da =P=re=fd!e=it=u=r=a
1 .JARAGUÁ DO SUL

�-���

\.'
OCampeãoJackieStewalt.

,

'

Pn.eus G.oodvear.,
.'

. O IncrívelTTPP. '.

. '

_, ,._ 'y Ganhegré!tis.o incrfvelTTt:'P,
.ft��' lTruquese�ecnlcasParaoPllôto

,�� (eum,a reVislo�e seus pneus).
f'

Simples:

.

.

.Jac.kie stewart venceu o Campeonato : .;t vit6ría, n6s resolvemos entrar
Mundial de �otO& de 1971.

-

na comemoraçã'o�
!,. Correutôdasas,provascom Dê um pulo at.é aqui. J)

k
os seguroß, fortes' e resistentes Venha conhecer amarca do Campeão.

.c." EPneus Goodyear. E o incrivel TTPP.Pneus Goodyear e
,muito cóntentes com a. dupla TTPP são conoscomesmo.

IND� E COM. BREITHAU�T S.A.
UJ- t. ilAv.Getulio Vargas,268-Jaraguã.doSu1,,-"'hJ/lilf!�"· "".

_/,' GtJ_oDlfEAIl..' _'_ '"
._�_ l A SelV'i90 de sua segurança. k,

..
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arrqz percorrera VICiJOU- Ci
do milho, é o cereal que

'ft
.

Ar.'. O Governador Colombo ôelles viajou pare ßra
dá mais rendimento por ·a mazon Ia

sffia II convire do Ministro MlÍrio Andreazza para as
unidade de supertícíe, sislir II asaínerure dos contralos pare II construção
requerendo, para ISSO ' de BR-lIi3, a chamada "Transbraailiene". A rodevia
um 'cultivo muito aeme- VIIi beneficiar ôanre Catarina, poeatblluendo :I liga- ,

lhante à horticultura, São Paulo - O novo' ministro d•. Saúde, ção de Concórdie com Dorto União, dando condições
com fertilização abundan- Mário Machado Lemos, vai fazer uma villlgem de

pare o eecoemenro d. produção do Oeste do Esta
te e água em quantidade mil quilômetros ao longo di! Transamezôntca, �ogo do, para'oa cemros de consumo. O Banco Mundial
suficiente no tempo pre- IIpÓS sue pOSIe, pare conhecer pessoalmente e.euue vai financiar a obra, devendo os centreroa de finan
cioso,

.

, ção sani!ária da estrada e dos colonos. Um de seus ciemenro serem alUliDados. Ainda 'em
·0 arroz é tsmbem um eseeesores disse. 9u.e o Minislr� eltá preocupado com Brllsilia, o Govemador Ie avistará com o preaídeate

dos cereais mais cultiva um surto hemorrégteo que allnge os colonos dlls do Banco Central, S,r. Ernaue Gelvêes. com' quem
dos Da 'I'ransamazônica. ilgrovil_a:s e os rrebelhadores d. estrada. A doença é tralará da criação lIe novas alliocias do BESC, IIn
Não só nos núcleos co t�ansmltlda por um camundongo, bem menor que oa tig. reivindicação da insti'!uição Ilnaneelra catarinen
lonlaís do Norte mas em dos centros urbanos, e não tem cura. Hli três anos, ee,
outros como 'em Igua quando esreva na Organização Mundial de Saúde,
temi. 'por exemplo ao Mário. M'lIchado Lemos preparou um longo relatório
sul de Mato Gr08s�, na li respeíro da p:révia possibj')�d�lIe de, surgi.r. uma

faixa de fronteira doença deste IIpg.. - hemorrégtce - ii medida que
Dados

.

recentes' sobre o homem fosse desbravando al2:.Jmas áreas dos IrÓ·

a primeira colheita ora pícos. O novo Ministro também vai levanrer Iodos oa

em andamente na Ama. dados possívets sobre uma "febre negra" que estaria

zônia, naqueles núcleos alll�ando h(Í�ens dlt outras, regiões levados paril
coloniais ao INCRA são abrrr a rodovia ,Transamazônrca.
os mals otimistas, d�sta·
cando que a amostragem
do arroz ali colhtäo aI

segura um Iudíce de pro
dução, por aectare, bas
tante apreciável.
Da fato, o Mini8tro da

Agricultura pode obser
var que o rendimento
da colheita de arroz nos
núcleos à margem da
famosa r o d o v i a é de
1.500 a 2.400 quilos por
hectare, quando, 'em São
Paulo, que é dos grandes
produtores do Qereal e

com melhor aproveita
mento o rendimento é
d� 1,300 quilos, apenas.

noSSO
Cereal é a designação

trariicionalwt'nte atribui'
da a certas plantas da

grande fllJldlia botânica
das 'graminias, cujo", fru
lOS farinhosos .são apro

priadiJs à alimentação do

bomem e de alguns aní
mais de tração; como

bovinos, eqüinos, aslni
n08 e muares;

Como significação eeo

nômica digna de nota,
08 principaiscertlais são:

trigo, milho, centeio, ar

roz, aveia'.e cevada. Os

quatro primeiros destí
nam se, príneípalmente,
ao conaum'o pelo homem;
08 dois últímos, sobretu
do ao sustento do gado.
Etimologicamente, ape

nas o trigo e.a cevada
merecem chamar se ee

reais, visto que a divul

gação des restantes é

posteríor ao aparecimen.
to do termo originário
do culto aCeres -' a
deusa romana da agri
cultura - que incluía
cerimônias especiais in
títuladas "cerealías".
Os cereaís dividem-se

em dois graudes grupos:
os panificávei s '(trigo,
centeio e milho) e os

010 panificáveis (os de
mais), de cuja farinha
Dão é impossivel' o la
brico do pão, mas assim
classificados por não ha
ver UIIO corrente para tal
fim. Além disso, o pão
obtido . deRsas fallinhas
não é apreciado.
O arroz está situado

entre os' três cereais
mais importantes para a

alimentr.ção hum a n a

(junto com o trigo e o

milho), SéDdo depois do
trigo, o mundialmente
maia cultivado. Depois

.

Como se vê, o arroz

está contribuindo de�for
ma muito marcante na

batalha da produtividade
agrícola, empreendida
pelo Governo brasileiro,
Iil'sta fase do prodigioso
desenvolvimento oacio
nal. Então, salve o DOS80

arroz

Trovas

"O Imor é to.lice! "di8�e
ma� viu a e lhe foi atrlÍs,
de brincadeira .. , A "toHce'"
não larga mais do rapaz!

Filho do d�us dos Vulções
. e da deusa dil beleza,
o Clmor é 'um war de. emoções
cerçado só de déspesa!

�o ciúme, , grande verdaue
eclarou um pensador:

'

- Contém mllior quantidadede amor próprio. do que amor!

VENDO
I

Um terreno sito ,à Rua Domingos R. da

Nova, com a área de 836 m2, Frente com

13,50' m. fundos com a estrada de ferro,
situado entre as residências de Affonso

Piazera e de Jorge Piazera.
\.....

lvIais informações Gom 'Hildefonso Pia

zera no endereço que segue:

Rua Hermann Weege n. o 950 em»omerode.

lVIi·nistro

Geadas jÓ
chegaram ao

Rio Grande

'.Governador
Brasília

Jorge Bornhausen
O ex-Vice Governador Jorge Bornhausen es

teve em Florianópolis, onde veio assistir à posse
dos novos Secretários-de Estado. Aproveitou a sua

curta permanênçia na GJlpital para' manter Ilgeí
ros. contatos polítídos com membros da bancada
da Arena na Assembléia e um, maís demorado,
com o presidente .do Diretório Regiooal, Sr. Rena
to Ramos da Silva.

P or I o A I e Ir r e � As primeiras Ileadas
deste outono gaúcho e a noite meís fria do ano,

Poder' ser dada uma solução definitiva para

ocorreram, no Rio Grande do Sul, provocando tem-
o término das obrai do Estádio "Orlando scsrpet

peretures que Illingiram um grau em Bom Jesus. O
li" li para o destino do Estádio "Adolfo Konder".

frio é coosequêncre de um. maSlla polar que invlldiu
Da agenda do Governador Colombo SaUes 'consta

a Região Sul e deverá continUdr. Fenômeno comum
uma audiência com o presidente do Figueirense,

E d d
- major José Mauro Ortiga, e com o Deputado Fer·

no st.. o, uranle o oulono e o inverno, as 2'eadas nando Bastos, representando 0- Avai A tendênciachegaram intensa, es Ie 1100 .a Bom lesus, Bento Gen- do Governo é colaborar Dara a conclusão do 8Sçalves, Passo Fundo II: CllxilS do Sul. Nos próximos tádio do Figueirense e ce-IIer, o "Adolfo Kender"dias, deverão dlingir todo o Estado. Neslt; outono, a' .

temperatura mais.J>aixa. em Porto Aleg.re foi regis'ra� para o Avaí.

da, 7,8 graus. No interior do Estado, a. temperaturas
foram de 1 grau em Bom Jesus, 2,5 graus em Bento
Gonçalves, 11,6 grilus ·em Caxias do Sul, 2.7 graus
em Lagoa Vermelha, 5,! -graus em Cruz Alta, 6,4
graus em Santa Maria, é,5 Ilraus em Piratini e 6
graus em Bagé. A �élior minima ocorreu em Torres
(praia), com 9,4 graus..

Rio - Numa açãó que durou 'três minutol,
três homens armados de revólveres aS8saltaram a

egência Ipanema do Banco Portugu�s do Brasil,
no Rio, de onde levaram' maia de 6P mil cruz.eiros,
colocado num 8aco de farinha. Os ladrões rugi�am
a 'pé e a policia susptlita qlle dois delel! sejam
Liece de Paula Pinto e lIeu companheiro conheci
do como "Marta Rocha". O inspetor regh,!Dal da
organização baneária, Jaime Mato.s de Oliveiras
Santos, qua levou um tapa no rosto por Ie demo
rar a atender os I,lIlaltantel, foi con�uzido ao

Dops para tentar reconhecet: OI -ladrões. O asilai
to ocorreu àl 12hl\5min, quando 10 funcionário "

cinco clil'Dtes foram imobilizados pelol três ho·
mens que já antrarlm nll agência empunhando
lIual a·rmall. Todo. permaneceram em aeua lugarel
até que um mulato - .que II policia IU8peita ser

Liece - dirigiu-Ie aO inspetor, mandando que ele
o acompanhasse até aa caixas, Como tentou difi·
cultar li. ação dOI bl';.ndidoll, retardando a cumprir
a ordem, o iospetor levou um tapa no rosto. O
sub cOlltador Enio Gonçalves foi, tentar socorrer
IlllU companheiro e também foi agredido. DO b.raço
esquerdo com o cano do revólver do mulato.

1-- �r. Francisco Aatui. Picci••e
M::JII!;DTCO - C.R.M:. :.:%

(C.P.F.) N.o 004314879

Oir.rl"ia e CUrJlcá de Adullol e CriliDQRII
Partol - DoenQlI1 de Senhor..

HOSPITAL JESÚS DE NAZARt • OORUPÁ
Residência: Dr, Nlrn Ramol, 41.

co_úP1lo.. - ......J!lJ1rAl. CAr....._IJ!IiIA
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II Escritório Jurídico Contábilll
II II
II Max Roberto Bornholdt II
II II .

!l Luiz Henrique da Silveira II

� ADVOGADOS �
II II
II II
II iI1\ iI1\ Ir' II
n KlLlThlU/ ]jJ)IU/MrKN\Utill)§ VAiGA§ II
II Contador II

r u

I,I Regl'stro de Fl'rmas IPI '1"
II

I'I
Escritas Fiscais i

IImCM" Renda. ',1(1Contabilidade
Defesas Fiscais INPS II .

FGTS. II

II
Av. Mal. DeodorQ, �10. II

II .

II
O---------.-.....------.....,_.II---------, --�------.,_.

com AmorAssallado
Eno Teodoro Wanke baJ;lco' naO· amor, meu IImigo, o amor

P uma nuvem ao luar
sobre o qUill se podem por G bBpenls castelos no-or... uana ara

O amor parle de um acesso,
prossegue a fazer excessos,
provoca, às vezes, processo,
mas cessa IInte os insuc\<s:;os ...

ADVOGADO nos fOroa de

Sio Paulo - Guanabara - Estado do Rio d e

Janeiro - Bra8ilia. ,

Procesl&mentos perante quaisqueJ' Mi,
nillté�io!!, Autarquias e Repartições Públicas
em reral.
Escritóri·o Centra"
Avenida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 52-1894)
i ZC-39

Rio de Janeiro
Estado da GUANABARA

��-'4--4-0"""eJ
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CORREIO DO POYOP

o Lion8 Clube de Ja
raguá do Sul acontecerá
hoje, quando empossará
a lua nova diretoria pa
ra o periodo 1972/1973
Oacontecimento desenro
lar se ánas dependências
do ex·Itajara Tênis Clu
be, às 20 horas, com a

comparencia das autori·
dades, convidados e de
companheirlJs dos muni
cipios vizinhos. À novel
diretoria 08 cumprimen.
tos desta folha.

Nervoso que sofre da
Fobia de Doenças'

, ,Napoleão L. TeixeirQ
Médico psiquiatra, em Curitiba - Profes80r Catedril[.

co da UDiveraidade Federal do ParaDA.

.

Howord Hobard Hughes é um des homens mail
ncos da América. Mos ricos mesmo. De Mesmo. FilZ
sua� conlll� em lêrmos de milhões de dólares, COIDo

UFMG, na Dampulha. no o lello� enricado filZ em rêrmos de mil cruzeiros (no.
dia 6 de julho, de 1972 e. vos. neo �I!.rece). esse homem lern. ne América e lo.
no dia 7 ocorrerã o belle re da Améríce, um verdadeiro Império. Um exércilo
de formatura no late Tênis

I
de gua�dacosl�s o protege. Onde pera, onde mors

CI�be do capítal mineira, o�d� v!ve - e sempre uma fortaleza. Tanto valo;
O laraguaense João Tome- da a vida sua.

Iím, entre seus 55 colegas, Com? rodo money·makel, como Iodo suleíro qUI
foi escolhido o seu orador. raslla .camrnho. ne vida a socos, índeferenre a quem

prejudica, arruma ou meta - frio, duro implaCéÍvel
Sem mêdo de caretas, de armas, de nadll..

.

Pois. êsse homem é escrevo de um mêdo. GraD.
de mêdo

..
Temor grande, que. o escraviza, 'domina,

que lhe tlr� o sono. Mêdo de doenças. Nós, médicos,
que, por .vezes, �oslamos de usar palavras diferenlea
par� desl.gnar corsas comuns - falamos, aqui, em

fO�la. �obla quer d.izer: temor, mêdo, pavor de ordem
psicogemce. O numero das fobias é grande - lôdes
com nome lirado do grego - e não vamos preleo
der enumeré-Ies a rôdes, aqui. Temos vesro capÍlulo
de livro nosso ("Conselhos II um Nervoso" é o DO

me; não o procurem, esté esgotado), a respeito do

ass.unl.o. Coisa pera dezenas de páginas, e êste nada
mais e que um pequeno arli2'o, da série dos que rea.

ltzamos, de. vez em quando, quando rernpo sobra, pa
re a agradavel tarefa de "bater uma caixinha", com

0:1 que, pecientemenre, nos lêm.
De que sofre êle? de YÍlusfobia. Tem o mais pe

voroso dos mêdos de virus, e das doenças que ecer

rela (viroses) Onde more, há, sempre, um serviço
perfeito de fl(trllgem de er, com aparelhos snti virus
e entí-mtcröbtoe; o ar condicionado das suas suítes
passa por várias câmaras de purificação; es garçons
que o servem lêm que usar luvas eSlerilizadas; IÓ
êle pode abrir a geladeira, especialmente adaplada
pari! combaler os virus, deve haver criados, com I

lunção de provarem líqUidos que vai lom<!r, alimenlol

que vai ingerir. Isso I'á é Vida! Já imaginarilm o SU,

plício que represenla o viver dêsse homem, Recorde·
mos, li eSla allura, 'a filosofio do nosso caboclo: "O
pouco com Deus é muiro, o muito sem Deus não é
nada". Conlere. Mais rico o póbre que come sua "go.
rorobo" sem mêdo, que bilionário assim que "solre"
seu caviar, seu faisão e coisilS que lais, sem alegria
e sem prazer, cogitando "que mal disso poderá'advir?"

Vimoa, há lempos, numo revisla Irancêsa uml

caricalura, mostrando um bóbico dessa naturez�, aDI'
Iizando, ao Miciascópio, cada qualidade de comida qUI
lerio II trisIe sina de, na hora das releições, ingerir,
O prazer de uma bOIl refeição, ao lado de bons ami.

gos, para genIe assim passa I! ser algo como a vi·

gília de condenado à morle à véspera da sua execu·

çiio.
Um dia, se livermos lernpo, Ir'alaremos de oulras

modalidodea de 'Iobias de doençlls. "Se livermoS

lernpo" -- tomar DOIiI. Não ê uma promes5a mas

possibilidlIde de promessa. Porque - é da s�bedo
rio dos �?tigo!l "ao rico não devas, 110 pobre Dio

promelils . De modo algum, eSlamos chamando DOS'

50 eveDlual leitor de pobre. Nada disso. Modo de Ia'

lar apeoas, nilda, mais. É como quem diz - e diz
cerlo - que ninguém é obrigado ii promeIer' pro
meleu, lica devendo, lern de pagar.

'

Que o aSsliDto mereoe. E como merece. Não
n'mos escra\'er, como quem procura contar algo
engra9ado. Não senhores. Com o propósito úoioa
de ajudar. Pois quem disso Bofre, sofre mesmo, di

mesmo, dissemos sCima.
'

Qusndo ests8 'linhas forem publicadas, já es'

ta,remos de VOhR 8 nossas ati'idade. de consulló'
rio, se aBsim Deus fôr IIsr\'ido. "Mas o senhor aO

dou \'iajando, doutOi I"� -:- dizem muit08, com ar

recriminati\'o. Pois também o médico csrece de!
------------ cansar, Vez por outra, paroquiaDOS meus. Senão

infarte está aí de no.o... ,

Con\'ers8ndo, há dias, na praia, com "eolega
de clube" (do CI, Clube dOI InfartadcH, clube qUB
fundamos e que já conta no paíR e estrangeiro!.
com elevado número de "sócios") conversando di'

ZÍamos, há dias, 0.11 praia com "colega" do CI. bio

colega, por siDal, porque também médico, ou\'imoi
dele uma novidade: que hoje, no consenso dos caro

diologista" o infarto de miocárdio passou' a ser

considerado - tomtom nota, não se esqueçam
passou a ser coosiderado como "doença profissio.
nal" do médico. Por que? Porque o infeliz do mé"
dico vive a, dar de si, a sacrificar se, tenso, estres"

sado; re!ultado, esgota· se exaure se, estafa - ar'

rebenta! Também fomos assim, tivemo!! assim, 8gi'
mos assim em outrol outrorn. Hoje Dão: sempr'
que podemos, descansamoll: em nossa8 praias, edl

Copacabana, no estrangeiro,
Para pOdermos, como a�gora, ajudar a. nerVO"

S08 assim que, acaso nos procurem. Em Dusca da

palavra amiga - sempre haYerá - que ajuda 8

consola.
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Dr. João Tomelim

Realiza se nesta datal
de hoje na Matriz de São

o enlace matrimonial da Sebes tião, onde s e r ã o

jovem Lilian: fino orna abençoados na presença
mento da SOCIedade local, dos pais, familiares e

filha benquista do' casal convidados e pelos pa
Geraldo (Alida) Doubra- drlnhos, por parte da

sua mensagem. wa com o Sr. João Ba noiva, o Sr. Sérgio Faus-

Imitando modelos que tivemos sobos olhos, procu- tísta Prim, contabilista, tino da Silva e Sr. Raul

randoapoioquesempre conseguimos, executando pla- diretor comercial da 'Pex- Driessen e Senhora e,

noe e programas a que nos propuséramos em nossa til Cyrua S.A. e Preaí- por parte do noivo, o

posse, eis-nos chegados ao fim de mais uma [orna- dente do Corpo de Bom Sr. Juvencío Mengarda e

da Ieonístíca.: A 24 do fluente, finda o nosso se' beiros Voluntários de Ja Senhora e Sr_ Edmundo

gundo mandato como presidente do Lions de Ja- raguá do Sul, filho do Barbi e Senhora.

raguá do Sul e a consciência do de\'sr cumprido c8sal João (Josefa) Prim. Após a ceremônia rß

'sm, para nós, o sabor de recompeosa. A solenidade civil teve ligiosa serão os 'convida,

Recompensa de fadigas, recompensa de preo' como paraninfos, por par, dos recepcionados na8

cupações, recompensa, num termo, di SERVIÇO te da noiva, o Sr. Lotar dependências festivas do

DESINTERESSADO. A todas essas recompensas Doubrawa e Senhora e, Clube Atlético Baependi
é mister 9ue se. ac..rescente a mai�r, !quela que por parte do noivo, oSr. "Correio <ii' Povo",
lie torna Impre8C1ndlvel para a reahzaçao de qual- Fautino Rosá e Senhora. apresenta a08 nub�Iites
quer campln�a: CO�ABORAÇÃO. ..

A ct>remônia religiosa familiares os seU8 votos

• .

PARTIiJIPAÇAO-COLABOR�ÇÃO, elB o bl- terá lugar às 11 hQras de felicidades e venturas.

DomlO que representou sempre uma raspo.ta irre'

ful6\'el aos problemas própriOS de qualquer gestão.
Na solução delses i>.roblemas. todos nOIl IPstenta

ram, todos demonstraram invulgar espírito de fé e

de esperao98 no prevalecimento da vontade de

.ancer. r

E, ao término de nO&lo mandato, qualquer
omis810 em tlrmes de reconhecimanto represen

taria, senão uma injustiça, ao menol uma fslha

imperdoãvel da nosla parte. Daí por qua o virmoll

a público para 'teetlmunhar nosl8o agradecimeto
aapecial a qua'ntos, nesta gestão 71/72, por uma

razão ou por outra, Fil 'ornaram partícipe. de um

trabalho que idealizamo. e, graç]s a OeuI, concre·
tizamos.

®

Na a.cala dos nOBlos sentimentol d. I'.ratidão,
situaJJlos primeiramsnte nOSS08 colaboradores

imediatos, na pessoa dos componln'sB da direloria.

Somo. obrigados a ta.temunhar o quanlo de \'alia

representou eua diretoria, quer pelo IIUI espírito
de colaboraqãó, quer pelo SIU delejo d. participa
ção.

Não há nll'ar que aagrifÍcioa foram exigidos,
canseiraa tenham sido, Provocadas, vigilância seve

ra tsnha lido postl em prática, mal, por outro la
do há que ae convir qUII foi notá .. l a abnegação,
o espírito de família e _ o trabalho di Iquip•. E

nesse trabalho de equipe n6s incloímos todos os

COLL do Clube que aempre respoodorlm preaent"
• DOSIIO pedido de coloboflOão, ao nouo con\'ite

1 participação. Não fora tal colabora9io, aussnte

tal particip89ãO, é evidsnte, não teríalllos raaliza:

do quanto realizamos,' nem tampouco teríamos oon'

seguido 100"0 de freqüincia que obli\'em08 em

nosso mandato.

Nes'a oportunidade, iaual e leonisticamente,
aaudamos 'odas Ita domadoras do n0880 Clube, in
clnsli"i. no zelo ds predisporem 08 CeLL às Ia'

refas qua o de\'sr de servir desinteressadamente

lhes impõe. !s domadoraB repreeentam o melhor

atestado de eficiência do como se trabalhou, cio
quanto I. realizou e, sobretudo, do quanto representou
.em encorajamento, em estímulo e em devotamento

a uma oausa que nos é comum Daí I razio do

nOSBO muito agradecer.,
Interpretando lenlimentos qu', não são apa

nas nOSB08 mas de tndo o Clube e, em esferl maior,

de Lions Internácional, um registro de âmbito

geral se faz nece8sãrio. E esse registro an\'ol98 b

nosso reconhecimento 1iI0 denelo e cllrinho com que
nossas campanhas sempre foram, não IIÓ aceitas,

mas até subvencionadas. E nesse registro a oin

guém omitimos" pois, qualquer omissão seda in·

justifichel.
Sejam, poill, nOSS88 últimas palavrBB, palavras da

reconhecimento especial a08 pOdsr,19i1 constitDídoB ,.

a todal iS autoridades que sempre ilouberam in

,terpretar e louvar o alcance dos nOSS08 objetivol,
à indústria e ao comércio.que jam"i� se fortaram

a colaborar conosco, a toda Jaraiuá I I liste se

manArio que lIempre n08 apoiaram II jamais Ie

"Líons é parti,
eípação". Esta frase
símbolo serviu de

slogan ao nosso CL
Evangelista, Gover
nador do -Distríto.
Partioipaçãe, e s t a
palavra - mensagem
mobilizou forças pa
ra a concretização
das metas do L-lO,
M gestão 71/72. E
o Lions Cluhe de

Jaraguá do Sul, co

mo não eoderia dai
xar de ser, procurou
plagiar não aö a

palavra, como tam

bém e principalmen
te o stmbolísmo de

Deverá colar grãu cerno

médico vetertnérlo, pela
Esccla de Medicina Vele
rinária, da Universidade
Federal de Minas Gerate,
o jovem íereguaense [oão
Tomelim. filho de tradicio
nal Iemtlte radicada na

localidade de ltepocuzinho.
Do programa' de íorrnetu- "Correio do Povo", que

r.a conste Mtsse na Btlsf

I,oi
dístingutdo com gentil

llce N.S. de Lourdes e convite, apresenta cumpri
Colocação de Gréu, no mentes e votos de suces

Ediftcío da Reitoria da sI;> ne nove prolissão

Enlace Doubrawa • Prim

o robô 2.001 - cons- 'fez uma pergunta sobre
trufdo por .um funcioná- a situação dOll ap08enta·
rio do INPS e u 8 a d o dos, que só r e c e b " m

apenas a titulo de pro reajuste dOI lalários 90

moção - dividiu COlD o dia. depois da dt'creta

presidente do Instituto, \lAo do salário minimo.
Kleber Gallart, ·todas ai O robô respondeu: "Os

atenções d08 presente8 apolentadol nilo devem

à conferencia que Gal· preocupar S8. Elia de

lart pronunciou no Fo- mor6 ocorre apenall uma
rum de Cultura da UFRJ, vez por ano, quando o

principalmente ao anun· salário minimo é modifi
ciar que o INPS atende cad'o. Depois, Oll paga
4405 calos de acidentes mentol são feitol regu
do tr�balho por dia util. larmente". Alguélll per
Segundo o robô, 45 por guntou ainda por que o

cento delle total perteD- INPS tem. atralado o pa·
cem a SAo Paulo gamento às Caiai d.
Da altura' de um ho- Saude com as quais man

m'em, corpo todo de a- têm conventos e, habil
edUco ,verde, amarelo e mente, o robô re.pondeu:
vermelho, e' movido por "Nilo temoa registro
um sistema de controle. deaae problema. Vamos

remoto, com uma 1 u z averiguar".
vermflha, sobre a cabe

ÇR, que pisca iJiinterrup
tamente quando ele está
na balhan'do, o robô
INPS 2001 foi apresenta
d,o pelo próprio presiden
te do INPS, Kleber Gal
laft, durante '!lua confe·
rencia.
Especialista do' INPS

em Comunicaçõe8 infor
maram que as peSSIJa8
mais humildes "sentem.llf!
mais à vontlld� expondo
os problemas a um robô
do que a um assessor

spcial do Instituto". Mas
não será, certamente,
por sua8 tendencias ino·
vadoras: durante'a apre
sentação do robô. alguém

Lions empossa
nova diretoria

41- mn� acndlcIDltes por dlna
seglUlIDldlo (} rÔl�o do llNr§

omitiram em termos quer de participação, quer de

colàbora,io.
Creiam' nOI todos, Leões, autoridades, indus·

triaJ8, comerciantes, jarBlI'UaenBec, sua colaboração
foi nouo melhor estimulo e leu, reoonhacimento

ao Lioos Clube de Jaraguá do Sul a nOS8a maior

recompensa.
'

JBrB,u6, junho de 1972 - CL Orlando Ber
nardino da Silva - Presidenta.

Anuncie 'neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão
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